
- Participação aberta a todos os
jovens

- Dar voz aos jovens que estão
menos envolvidos / envolver
organizações locais / grupos
informais e associações não 

RNAJ

Todas as organizações com
representação no CMJ / descentralização

das reuniões nas várias localidades e
rede networking

- Manter contacto regular e próximo
com todos os participantes para manter
a proximidade e valorizar a participação

 Participação 
aberta a todos os 
jovens dando voz 

aos mesmos e 
mantendo 

contacto regular.

Envolvimento de 
grupos informais, 

aumento da 
participação de 

jovens.

Promover uma 
maior 

representativi
dade nos 

CMJs.

Identificação e 
mapeamento dos 
grupos informais 
pelas Juntas de 

Freguesias (recorrer 
a parceiros se 
necessário).

Envolver os 
grupos 

informais 
nos CMJs

Técnicos de juventude 
municipais/Juntas de 

Freguesias/Parceiros/Assoc
iações formais (Escuteiros, 

Grupos 
culturais/desportivos/juven

is)/Grupos 
informais/Escolas.

Formação dos 
técnicos/Espaços 

digitais/Apoio 
financeiro/Competê

ncias de 
comunicação 

(Envolver jovens).

 Constituição de equipa 
entre técnicos de 

juventude, jovens e 
parceiros do CMJ que em 
cogestão desenvolvem o 
objetivo. Mandato de 2 

anos.

Durante o 
mandato 

autárquico.

Relatórios, 
Diagnóstico inicial 

e final, avaliar 
impacto que 

grupos informais 
tiveram.

Através do CMJ, 
plataformas digitais, redes 
sociais, escolas, juntas de 

freguesias, assembleia 
municipal, comunicação 

social, associações/grupos 
formais.

Pedro


